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Capítulo 1

Ciardis Vane observou o escárnio dos aldeões, enquanto a Gardis local amarrava o salteador às estacas de madeira. Ciardis, de rosto franzido, serpenteou por entre a multidão, para chegar mais perto, esforçando-se para dar uma espiada no criminoso. Ela não sentiu pena do condenado; ele morreria hoje à noite, independentemente dos sentimentos dela. Os lobos noturnos já estavam à espreita, suas silhuetas sombrias camufladas, apenas visíveis na densa linha de árvores, esperando que a escuridão caísse.

Sem a proteção dos pavilhões de casas, o salteador estaria indefeso, preso às estacas. Eu gostaria de poder dizer que será uma morte rápida – pensou ela com um desapego clínico –, mas provavelmente vão lhe arrancar as vísceras primeiro. O homem não merecia menos que a morte, de toda forma; ele não tinha feito nada além de roubar – e, às vezes, matar – aqueles que viajavam nas estradas de carruagens imperiais. "Entregue o dinheiro ou a vida", realmente!

Ciardis colocou para trás os seus pesados cachos castanhos com uma mão bronzeada pelo sol. Virando-se ligeiramente de lado, ela sussurrou sobre o crime do homem com outras lavadeiras que tinham vindo assistir ao espetáculo. De repente, ela sentiu um forte beliscão no seu pulso. Girando o corpo para ver quem havia interrompido o seu entretenimento, ela olhou para baixo e franziu as sobrancelhas ao ver a jovem que agora estava de pé ao seu lado.

Espremendo as mãos ansiosamente, Margaret olhou para Ciardis e sinalizou com a cabeça rapidamente para o lado, indicando que deveriam conversar longe da multidão. "Você vai querer ouvir isso em primeira mão, Ciardis", disse Margaret, com certa urgência.

"Tudo bem, tudo bem", murmurou Ciardis, enquanto abriam caminho para fora da multidão e desciam até a estação das lavadeiras, com algumas outras garotas atrás delas, seguindo-as. Aquela franzina jovem loira, que andava a passos rápidos ao seu lado, era uma grande fonte de fofocas do vilarejo, e Ciardis sabia que o que quer que ela tivesse para lhe dizer valeria mais a pena do que acompanhar o espetáculo, que estava bem no meio da punição do juiz. Para Ciardis, uma boa fofoca era tão bem-vinda quanto uma pepita de ouro... normalmente.

Quando elas tinham se afastado suficientemente da multidão, Margaret foi rápida em contar a Ciardis a notícia que tinha ouvido da filha do tecelão, que, por sua vez, tinha ouvido no boticário no dia anterior.

Praticamente sem conseguir mais se conter com aquela notícia, Mags saltitou nos seus pés enquanto dizia, “Fervis e a menina da caravana... eles estão juntos, Ciardis.”

“Estão juntos?”, disse Ciardis, revoltada. “Não, ele está comigo.”

Mags balançou a cabeça bem forte, negando, e as madeixas do seu cabelo voaram para todo lado.

“Eles foram vistos, entrando numa enorme briga e depois...”, disse Mags.

“E daí?”, interrompeu Ciardis, com desdém. “Isso não significa nada.”

Pacientemente, a jovem continuou, ignorando a interrupção, “E depois o pai dela veio e ameaçou matar Fervis. Uma coisa levou à outra e agora eles estão comprometidos.”

Esta revelação atingiu Ciardis com todo o peso de um bloco de chumbo.

“Comprometidos?”, perguntou Ciardis, desequilibrada. Comprometidos era bem diferente de juntos. Comprometidos significava casados, comprometidos significava para sempre. Agora ela estava com vontade de vomitar.

“Sim”, disse Mags, com uma suave voz baixa, “quer dizer... achei que você quisesse saber... primeiro.”

Neste ponto, Ciardis estava olhando fixamente para o vazio, a distância – com a mão pressionada firmemente no estômago, como se ao segurá-lo ela pudesse evitar que ele despencasse em desespero.

Minutos depois, o sino do vilarejo tocou, sinalizando que o salteador tinha sido sentenciado e aprisionado. Agora todos voltariam ao trabalho.

Ciardis, com a mente entorpecida, seguiu Mags, tentando compreender como a sua própria vida tinha virado de pernas pro ar.

Quando voltou à sala das lavadeiras, Ciardis se curvou na pia ensaboada, com a cabeça nas nuvens, enquanto suas mãos trabalhavam mecanicamente para esfregar o colete vermelho. Margaret se ajoelhou à frente dela, tagarelando alegremente, feito um periquito. De acordo com Mags, o filho do dono do moinho tinha engravidado uma garota que estava de passagem. A notícia se espalhou como fogo, depois que o tolo cometeu o deslize de pedir uma bebida com mel no boticário local. Toda mulher no vilarejo sabia que só havia um uso para bebida com mel, e não era para adocicar a boca de ninguém.

Se a garota fosse órfã, como Ciardis, sua barriga cada vez mais saliente não teria importado tanto. Ela teria aguentado o impacto do falatório no vilarejo durante os meses de inverno e retornado para casa com uma segunda boca para alimentar depois que a neve tivesse derretido. Mas o pai da garota era um condutor de caravanas, e trabalhava para o único comerciante disposto a enfrentar os ferozes ventos de Vaneis no inverno. Ele tinha ouvido alguém abrir a boca e acabou confrontando a filha antes mesmo que a bebida com mel tivesse tocado os seus lábios.

Desvairado após ter ouvido a verdade contada pela boca da própria filha, ele partiu em busca de Fervis Miller. Quaisquer palavras que tenham passado entre o condutor de caravanas e Fervis sobre a ‘condição’ da sua filha tinham sido o suficiente para transmitir a mensagem. Fervis, com os machucados já escurecendo na sua pele, se ajoelhou cambaleante diante de cinco testemunhas e pediu a mão da garota em casamento.

O casamento deveria acontecer ao amanhecer do Sabá – portanto, dentro de apenas três dias.

Ciardis franziu as sobrancelhas, contemplando a sua ida ao casamento deles – ela teria que ir. Casamentos eram uma das poucas formas de entretenimento no vilarejo, e se ela não fosse, certamente não iria passar despercebida. Ela não se importava. Honestamente, ela não estava nem aí. Se aquele idiota não conseguia segurar o seu passarinho dentro das calças, então ele não merecia usar um anel com o nome dela. Ao terminar de lavar o último colete, ela o espremeu como se estivesse torcendo o pescoço de um peru teimoso. Ou, melhor dizendo, de Fervis Miller.

Ela secou as mãos com um pano, tomando o cuidado de cutucar Mags para obter mais detalhes nos intervalos certos. Ela tinha terminado de lavar os coletes, e Mags tinha terminado as saias que estava esfregando. Elas os colocaram para secar lá fora, diante do calor dos fornos, e depois foram dobrar as enormes pilhas de túnicas e embalá-las para colocá-las em cima da caravana com brotos secos de menta fresca. Ciardis pensou nos momentos roubados que tivera com o filho do dono do moinho. No verão, tinham feito piqueniques nos campos, e até meados do inverno ele tinha colocado a mão na cintura dela enquanto eles corriam sobre o gelo das lagoas isoladas da montanha. Lembranças dos toques suaves trocados e do ardor na voz dele, quando ele tinha prometido que solicitaria os votos dela, ainda estavam marcadas na sua mente. Ele tinha prometido, vez após vez, que convenceria a mãe dele, de alguma forma, que Ciardis, a menina órfã com a pele da pálida cor de noz-pecã e cachos castanhos indomáveis, era a jovem que deveria ser a sua nora.

Ah! Na última primavera, ela e Fervis tinham até elaborado um plano para que ela cruzasse com a mãe dele quando ela estivesse saindo da igreja, depois das suas orações matinais. Eles tinham treinado a cena meticulosamente, enquanto estavam deitados no feno fresco no celeiro do sapateiro. Quando o dia de cruzar com a mãe dele finalmente chegou, Ciardis tentou desenrolar uma conversa. Porém, a partir do momento que a conversa começou, ficou claro, devido ao rancor no tom e no olhar depreciativo da mulher, que ela considerava as pretendentes ao casamento com o filho muito superiores à menina órfã do vilarejo.

Acho que ela tinha razão – pensou Ciardis com ironia –, ele vai ficar é com a filha de um comerciante de caravanas que levanta a saia para o primeiro jovem que cruza o seu caminho.

Frustrada e cansada, Ciardis jogou o cesto de roupas no chão com tanta força que deu um susto em Margaret, que estava no meio de um monólogo. "O que é que você tem?", perguntou Mags, com os olhos negros bem abertos.

"Nada, nada", resmungou Ciardis. "É que tinha um escaravelho no chão – só queria pegá-lo antes que escapasse."

Por dentro, ela estava fervendo de raiva, chamando Fervis de todos os nomes feios que conhecia. Ela tinha desperdiçado dois anos inteiros com aquele idiota. Dois anos escutando as suas constantes reclamações sobre os preços dos grãos e a entediante fofoca de padaria na loja do tio dele.

Ela tinha decidido conhecê-lo melhor aos quinze anos. Na época, ele era um chato, e agora também era um chato, mas ela poderia viver com a chatice dele. Ela não poderia viver era com as pontadas de fome depois de uma noite sem refeições, com um mês sem carne ou com o trabalho árduo de ser ajudante temporária no campo. Com um homem como Fervis, com uma renda constante por pertencer a uma família de dono de moinho, Ciardis poderia ter uma vida de luxo... ou algo perto disso. Mas agora, graças àquele grosseirão, ela estava arruinada. Aqui estava ela, com dezessete anos e sem um pé de meia ou dote para comprar um marido, e ela já tinha desprezado todos os rapazes num raio de trinta quilômetros para mostrar a Fervis a sua devoção. Sua devoção, pelo amor de Deus! Que agora não lhe valia de nada.

Depois de terminar a última leva de roupas, ela deu o fora daquela sala quente como sauna e entrou na câmara externa, onde Sarah, a carrancuda faxineira chefe e contadora, mantinha as fichas de pagamento. As fichas de pagamento eram pequenas marcas codificadas em cores para cada tarefa. Uma ficha vermelha para roupas difíceis de limpar, como os coletes de couro vermelhos, uma ficha azul para dobrar um cesto, uma ficha verde para prensar e passar o ferro. Ela contou as dela enquanto caminhou pelo corredor até o escritório de Sarah. Hoje ela tinha lavado três cargas à mão e prensado e embalado outras duas. Aquilo era apenas o suficiente para que ela conseguisse um pagamento decente ao final de duas semanas de trabalho. Em breve ela teria que pagar o dono da hospedaria.

Entregando as fichas para Sarah, ela esperou impacientemente na frente da antiga mesa de madeira. A mulher levava uma eternidade para fazer qualquer coisa, particularmente quando essa coisa envolvia dinheiro. Ela espremia até a última moeda de xelim de cada roupa lavada e pedaço de sabão que comprava.

Por fim, Sarah lhe entregou o pagamento e Ciardis foi para casa. Ela tinha até mesmo algumas moedas extras, o suficiente para uma pequena tigela de sopa com pão – viva! Como ela podia pagar em dinheiro, não tinha que se preocupar em adicionar o jantar de hoje à noite à sua conta. O dono da hospedaria era um homem agradável, mas ele sempre cobrava juros na conta do mês quando ela fazia isso.

Ela já estava congelando quando entrou na cozinha aquecida da hospedaria, apesar de estar agasalhada com três camadas de roupas, com calças de lã por baixo da saia. Correndo para o fogo, ela aqueceu as suas mãos, esfregando-as sobre as chamas.

Com o canto do olho, ela viu o único garçom da hospedaria correr através das portas de vaivém da taverna. Pelo barulho que se ouvia por trás de Kelly, o lugar estava abarrotado de artífices. Deve ser aquela caravana que está de partida – pensou ela enquanto mordiscava uma bolacha que tinha roubado de uma mesa lateral no caminho para a cozinha.

Kelly começou a se apressar, carregando uma travessa cheia de carne de carneiro quente e uma chaleira vazia que balançava erraticamente na sua mão. Ela se abaixou para se desviar da chaleira oscilante e disse irritada, "Presta atenção aonde vai, Kelly, seu grande estúpido! Você quase me acertou na cabeça." Ciardis puxou o seu cachecol dos seus cabelos sedosos enquanto se endireitava, fazendo uma careta.

"Desculpe, donzela", disse Kelly, já correndo pelas portas de vaivém e entrando na taverna. O barulho atravessou a porta aberta e invadiu o ambiente. Deve ter uma grande multidão aqui hoje à noite – refletiu Ciardis.

"Ei, donzela!", disse o rechonchudo cozinheiro. "É um prazer revê-la." Ele se aproximou, cheirando fortemente a temperos saborosos, e disse numa voz baixa, "Preste atenção quando estiver voltando para o seu quarto, ouviu? Tem muitos cavaleiros por aqui, e nem todos são da Gardis, se é que você me entende."

Ela o entendeu muito bem. "Obrigada por me avisar", disse ela, gravemente. Segurando dois pedaços frescos de pão assado e uma tigela de sopa, ela se posicionou para que a serviçal da taverna lhe servisse a sopa, sob o olhar atento do cozinheiro. Após pagar pela refeição, ela pegou uma colher e se retirou da cozinha.

Ela decidiu pegar as escadas dos fundos com sua sopa de lentilha e pão. Percorreu o lance de escadas rangentes com sua bolsa pendurada nas costas, balançando o prato em ambas as mãos. Começou a comer assim que abriu a porta, mergulhada na sufocante escuridão do seu quarto, e depois se aconchegou na cama encaroçada.

Ciardis foi dormir não muito tempo depois, ainda furiosa com o filho do dono do moinho, porém um pouco incomodada com dúvidas pessoais que também tremulavam nas suas entranhas.

Trinta minutos depois da meia-noite, um som invadiu os sonhos de Ciardis e a fez pular da cama abruptamente. Ela tinha ouvido o leve rangido das escadas, do lado de fora do seu quarto. Franzindo o rosto, ela se livrou dos pesados cobertores e agarrou a faca que tinha escondido entre o colchão e a parede. Deve ser um soldado bêbado.

O quarto dela era tão pequeno que mal se podia ficar de pé, com um teto inclinado e um colchão que tomava grande parte do chão. Se o soldado a encurralasse ali, não havia como ela conseguir se defender... exceto pelos quinze centímetros de lâmina de aço em sua mão. De toda forma, era melhor evitar a situação. Pensando em suas opções, ela sabia que o alçapão do telhado era a sua única escapatória. Seria uma manobra um tanto quanto complicada conseguir subir lá enquanto segurasse alguma coisa, mas Ciardis decidiu rapidamente que preferiria ter a faca na sua mão a prendê-la no seu cinto. Sem perder tempo, ela pegou o banquinho instável no canto e empurrou as roupas amontoadas sobre ele, jogando-as no chão. Em pé em cima dele, com a faca na mão direita, ela se esticou e empurrou um painel no teto, soltando-o e posicionando-o perto da abertura. Ela se agarrou ao canto do teto com as duas mãos, se pendurou, e subiu, depois deslizou o painel de volta ao seu lugar. Agora ela se encontrava de pé no vão entre o quarto e o telhado. Aquele espaço era isolado da melhor forma possível, contudo o teto ainda não conseguia impedir que o calor escapasse durante o rigoroso inverno. Mesmo com este problema de aquecimento, em momentos como este, ela ficava feliz de que nunca tivesse mandado consertar o painel. Causava-lhe claustrofobia pensar em ficar presa naquele minúsculo cubículo que era o seu quarto, sem ar fresco. Tomando cuidado para se mover em silêncio, ela pegou a lona que cobria um buraco no telhado que nunca havia sido consertado e afrouxou os pregos que a mantinham fixa. Deixar o painel do teto frouxo e a lona fixa apresentava inúmeras desvantagens... entretanto, neste caso, o benefício inerente de escapar do seu quarto demonstrava uma ampla margem de vantagem diante dos transtornos que porventura pudessem surgir.

Assim que ela se arrastou através da pequena abertura, o vento amargamente frio lhe fez tremer até os ossos, embora ela ainda estivesse vestida com camadas e mais camadas de roupas. Seus dedos começaram a ficar dormentes. Tentando fugir do frio, ela mais do que depressa ajeitou a lona e cerrou os punhos para proteger seus dedos, que já estavam ficando duros, o máximo possível dentro das mangas. Infelizmente, aquilo não iria ser de grande ajuda por muito tempo. Em algum momento, ela teria que usar as mãos.

Deve estar perto do ponto de congelamento – pensou ela, enquanto batia os dentes. Seu pequeno quarto tinha um feitiço de aquecimento para evitar o frio mais tenebroso, mas lá fora ela morreria congelada se não tomasse cuidado. Ela já não conseguia ouvir mais ninguém no corredor, mas isso não significava nada. Tomando uma decisão rápida, ela atravessou o telhado em direção aos estábulos. Não era o melhor lugar para se dormir, mas era bem melhor do que ser estuprada, e Robe cuidaria dela lá.

O telhado íngreme tinha picos que se elevavam no céu noturno e sulcos que mergulhavam bruscamente para ajudar a neve acumulada a escorregar mais rapidamente. Isso também significava que havia muitos amontoados de neve na base da parede e, pior ainda, gelo. Ela praguejou a cada respiração, enquanto lutava para manter os pés firmes. Ela enxergou certa ironia em escapar de um soldado bêbado apenas para cair de cabeça no gelo lá embaixo.

Ao finalmente alcançar a outra extremidade do telhado, ela desceu cuidadosamente por uma escada escorregadia, coberta de gelo, até o passadiço, que conectava o segundo andar da hospedaria ao nível superior do celeiro, onde ficavam as cocheiras dos pégasos. Agora mais apressada, ela logo chegou ao bem-vindo calor dos estábulos. No momento em que colocou os pés lá dentro, a poeira da palha atingiu o seu nariz sensível a alergias e a fez espirrar. Essas alergias, especialmente na primavera com o pó e a caspa, eram uma combinação perigosa. Consequentemente, em qualquer época do ano, contudo particularmente na alta temporada de pólen, os estábulos representavam o seu refúgio de última instância.

Ignorando o seu desconforto momentâneo, ela foi até o outro lado da fila de cocheiras, onde ficavam os alojamentos do gerente do estábulo. Era lá onde Robe morava. Ele era um homem com o dobro da idade dela, porém com a mente de alguém muito mais jovem. Ele adorava os animais, e eles o adoravam. Ela balançou a cabeça silenciosamente, tremendo de frio. Era uma mentalidade pobre de espírito, entretanto combinava bem com Robe e o dono do estábulo. Garth havia decidido que um homem com metade do intelecto dos outros e que fosse como uma criança em relação ao prazer pelos animais teria menor probabilidade de deixá-lo na mão e ir embora. Ele deu um lar a Robe nos estábulos, lhe fornecia refeições regulares e lhe pagava algumas moedas uma vez por mês pelos seus serviços de treinar e cuidar dos pégasos. Aos olhos de Robe, esse era um bom negócio: suas habilidades no estábulo em troca de um lar. Já segundo a visão de Ciardis, ele estava sendo roubado do seu direito a um salário justo. Porém, ao mesmo tempo, ela não gostava nem de pensar no que poderia acontecer a ele nas ruas.

Abrindo a porta, ela entrou de lado na área do escritório, que Robe usava como a sua sala de "coisas bonitas". Estava cheia pela metade de pedras que ele colecionava, camisas que ele se recusava a vestir, mas as quais adorava olhar, e restos de trapos em cores claras presos às paredes. Às vezes, ele também levava para lá os potros que estivessem com cólicas. Uma vez, por incrível que pareça, ele tinha trazido um filhote de leopardo-das-neves e o deixado lá por um mês – e construiu até um berço para ele. Como Robe tinha conseguido capturar a perigosa criatura – pois até um filhote de leopardo-das-neves tem garras que se comparam à faca na mão de Ciardis – e convencido os pégasos a guardar segredo, ela nunca saberia, mas assim que Garth, o dono da hospedaria, descobriu sobre o filhote, as portas do inferno se abriram. Foi trabalhoso convencê-lo, mas, por fim, Robe entregou o filhote ao dono da hospedaria. Garth dissera a Robe que iria enviá-lo para um santuário, contudo, na verdade, o dono da hospedaria o vendera para um nobre idiota que gostava de criar animais de estimação perigosos.

Ciardis foi até o canto da parede, onde Robe tinha um sofá. Colocando cautelosamente de lado uma pilha de camisas com cores alegres, ela se deitou sobre o sofá e se encolheu para um descanso tranquilo naquela noite. Ela se acordou e viu uma tigela de mingau frio no chão, perto do seu braço oscilante, e o tênue brilho da luz do sol que atravessava a janela estreita e batia no seu rosto. Com um sorriso amargo, ela esticou a mão para pegar a mistura amassada de uvas passas, leite e aveia. Ela não tinha a menor dúvida de que se tratava da mesma coisa que os pégasos comiam. Apenas Robe daria isso para uma pessoa imaginando que fosse uma refeição adequada para um ser humano.

Depois de comer e ir ao banheiro, ela criou coragem e foi em frente, para outro dia de trabalho enfadonho na estação das lavadeiras. Ocasionalmente, ela esticava o braço por cima da cabeça e os músculos dos ombros para se alongar enquanto caminhava. Quando ela chegou, viu uma senhora com cabelos claros e elegantes de pé dentro do escritório de Sarah, discutindo com a velha lavadeira. Ciardis se deteve no corredor e bisbilhotou a conversa alheia. A mulher estava balançando um longo casaco de cavaleiro na mão. Ele tinha uma cor escarlate linda e vibrante – como a plumagem de uma galinha ruiva durante a primavera. Ciardis também sabia que era macio como manteiga, pois tinha manuseado dez coletes de feitio similar na tarde do dia anterior. Escutando a conversa, ela ouviu a mulher perguntar, "Quanto isso vai custar? Vinte xelins? Quarenta?" 

Quanto isso vai custar? Ciardis ficou pensando, com os olhos arregalados. O que quer que fosse, essa mulher estava oferecendo o equivalente a um salário de dois meses pela peça. 

Sarah balançou a cabeça lentamente. "Não. Eu não posso lhe contar a minha receita." 

Receita? Sobre o que estão falando? Percebendo como seria se elas a pegassem vagabundeando no corredor, ela fingiu parecer ocupada, movendo e organizando os montes de roupas empilhadas ao lado da parede mais distante. Mags apareceu do nada com um olhar curioso no rosto, mas Ciardis rapidamente acenou para que ela se afastasse da pilha de roupas que estava separando. Ela não queria terminar antes que a conversa no escritório de Sarah tivesse acabado. Mags se retirou de cara emburrada.

"Sério, mulher", veio a resposta exasperada da senhora de dentro do escritório de Sarah. "Eu só preciso disso para as roupas vermelhas. Isso vai realmente lhe custar tanto assim?" 

Pensando intensamente, as peças do quebra-cabeça se encaixaram para Ciardis. Vermelho era um tingimento da realeza, um dos poucos que precisavam de aptidão para dominar e preparar. Ciardis era conhecida pelo Vale pela tinta vermelha que fazia a partir de uma combinação de plantas da montanha e um ingrediente misterioso que Sarah já vinha tentando arrancar dela por anos. Ciardis se recusava a entregar o seu ingrediente secreto, Folha da Lua da Montanha, e Sarah não tinha sido capaz de encontrar um substituto. Mais do que qualquer outra coisa, Sarah amava o seu dinheiro e sabia que, desde que tivesse acesso à tinta de Ciardis, poderia cobrar uma farta taxa de indivíduos interessados em ter seus vestuários limpos de uma forma que não prejudicasse os tecidos de cor vermelha intensa, o motivo pelo qual ontem Ciardis tinha sido encarregada de todos os coletes vermelhos.

Sarah tinha lhe advertido para não permitir que as cores desbotassem, mas, sinceramente, ela sabia que as misturas de limpeza de Ciardis eram as melhores. Sarah tinha bastante sorte que Ciardis não pudesse abrir o seu próprio negócio de lavanderia; a base de clientes do Vale não era grande o suficiente para mais de um empreendimento como esse.

"Essa velha harpia", resmungou Ciardis, depois de escutar a conversa. Sarah estava tentando vender o tingimento dela por uma quantia exorbitante de dinheiro, e Ciardis tinha certeza absoluta de que Sarah não tinha a menor intenção de compartilhar os lucros.

Quando a senhora de cabelos claros saiu do escritório, Ciardis correu para a porta lateral e arrodeou para a frente do prédio para se encontrar com ela. "Senhora! Senhora!", chamou Ciardis. Quando a mulher parou, Ciardis aproximou-se dela rapidamente e falou sem pensar, "Se é a mistura para a cor vermelha que a senhora quer, eu posso lhe vender."

"Minha nossa, como você é linda", disse a senhora ao olhar para a garota. Ela esticou a mão para tocar nos fios soltos de cabelo que tinham escapado do coque de Ciardis. Ela observou curiosamente a pele bronzeada da garota e os seus olhos dourados e amendoados. "Puxa... incomparável", disse ela. "Agora, o que era mesmo que você estava dizendo?"

"A mistura", disse Ciardis, delicadamente. "A mistura de sabão, senhora. A receita é minha." Ela levantou o queixo firmemente e disse, "E pode ser sua por trinta e cinco xelins."

Os olhos castanhos escuros da mulher brilharam de felicidade, enquanto penetravam os olhos dourados de Ciardis. Ciardis se encolheu, mas se manteve firme. A mulher provavelmente sabia que Ciardis não poderia ganhar mais do que quinze xelins de salário num mês, ou vinte, caso tivesse sorte. "Bem", disse a senhora, sem pressa, "acho que posso aceitar este valor. Traga a mistura para o meu quarto hoje à noite. Estou hospedada na Hospedaria Recanto Verde."

Concordando com a cabeça, Ciardis afastou-se respeitosamente. Ela já estava atrasada para o seu dia de trabalho. Rodopiando, ela atravessou o corredor até os fundos do prédio, que dava na estação das lavadeiras, para dar início às suas tarefas. Ela tivera sorte que Sarah não tivesse saído enquanto ela estava conversando com a mulher.

Horas depois, enquanto preparava a soda cáustica para os lotes da manhã seguinte, ela ouviu por acaso um grupo das outras garotas falando sobre a convidada misteriosa do sul. Ciardis carregou lá para fora o grande tonel de madeira cheio de ingredientes para a soda cáustica. Misturá-lo lá fora sempre era preferível, mesmo no frio. O fedor seria insuportável dentro da pequena sala de mistura.

Arrastando o tonel, ela foi para a área logo atrás da sala de vapor, que era repleta de combustores de carvão. Colocando o pesado tonel no chão, o que causou um pesado estrondo surdo, ela pegou a solução amarrada à sua cintura numa cuia redonda. Enquanto ela mexia a mistura num movimento no sentido horário, o barulho das vozes chegou aos seus ouvidos.

A conversa das garotas era apenas alta o suficiente para que Ciardis pudesse ouvi-las do lado de fora da sala de vapor, ao mesmo tempo em que a parede entre elas a ocultava das vistas das fofoqueiras.

“Vocês a viram?”, disse uma delas, num sussurro entusiasmado, e Ciardis logo pensou que fosse Marianne, a filha do fabricante de velas.

“Ela tem que ser uma–”, disse outra voz, mas Ciardis não conseguiu discernir a última palavra.

Tem que ser uma o quê? Ela empurrou o ouvido contra a parede, frustrada, tentando captar o máximo possível da conversa.

Uma terceira garota, Rosie, chiou, “Oh, meu Deus. Isso não é possível! Por que uma daquelas pessoas viria para cá? Nunca ouvi falar que tivessem vindo tão longe – nós estamos praticamente no fim do mundo, e no limite do Império de Algardis.”

“Quem sabe”, fungou Marianne, desdenhosamente, “Mas eu é que não quero me envolver com ela. Vocês sabem o que dizem: acontece de tudo em Sandrin. Quer dizer, esse tipo de gente é uma abominação. Verdade seja dita: essas acompanhantes, elas não passam de mulheres promíscuas.”

“É claro; eu também não me envolveria”, gaguejou Rosie. “Só quis dizer que é emocionante ver uma delas tão longe da Corte.”

A segunda voz entrou na conversa debochando, mas Ciardis não entendeu o que ela estava dizendo. Ciardis, contudo, reconheceu a voz como sendo de Amanda. Depois de um tempo, as garotas deram a volta e viram Ciardis curvada sobre a bacia da mistura. Quando Amanda viu Ciardis, levantou uma sobrancelha e rapidamente pediu que suas companheiras se calassem, “Silêncio, vocês duas.”

As três garotas do vilarejo deram a Ciardis sorrisos frios como o gelo, de um jeito polido, porém distante, com seus olhos grudados no vestido desbotado dela, que tinha enormes manchas onde a cor tinha sumido.

Ela lhes devolveu os seus cumprimentos e se virou para o outro lado, sabendo que não queriam compartilhar nada com ela. Mesmo tendo colocado uma expressão valente no rosto, ela estava desejando ter apenas a coragem de perguntar sobre a mulher estranha no seu pequeno vale. Ela ficou pensando em quem seria a mulher, de onde teria vindo – será que poderia realmente ser de Sandrin, e por que ela estaria aqui em Vaneis.

Naquela noite, Ciardis juntou até a última gota da preciosa mistura para limpar tecidos e couros tingidos de vermelho. Pesando-a cuidadosamente, ela a colocou numa pequena balança e usou uma pedra como contrapeso. Uma libra, exatamente. Satisfeita, Ciardis partiu para a Hospedaria Recanto Verde. Havia três hospedarias no vilarejo: aquela na qual Ciardis morava, que servia também como uma estação de parada para pégasos; uma outra que mais parecia uma choça caindo aos pedaços, com dois quartos gerenciados por uma velha megera e o filho dela; e, por fim, a terceira hospedaria, a Hospedaria Recanto Verde, que era aquela em que hóspedes ricos, como o líder da caravana, sempre ficavam. Dando uma olhada pela taverna principal, Ciardis se dirigiu diretamente para Mary, depois de perceber que não fazia ideia de onde a senhora estava hospedada. Mary era a garçonete principal e uma das poucas pessoas a quem ela considerava uma amiga.  A noite estava animada – Mary tinha que se desdobrar continuamente para pegar as cervejas e as refeições pedidas pelos homens que lotavam o recinto. Depois de trocar poucas e rápidas palavras e receber orientações de Mary, que se lembrava da mulher do primeiro dia dela na hospedaria, Ciardis foi em direção ao Quarto Três, no piso inferior. Ela bateu com firmeza na porta. 

Não estava trancada. E abriu-se facilmente, com um rangido.


Capítulo 2

Distraidamente, Ciardis se deu conta de que o rangido na porta poderia ser consertado com um pouco de óleo para afrouxar as dobradiças endurecidas na base. Ela diria isso a Mary depois.

A mulher de cabelos brancos estava de pé perto da janela, olhando para um pedaço de pergaminho – uma carta. Ela sabe ler – observou Ciardis, com inveja. Ela sempre quis aprender a ler, mas não tinha dinheiro suficiente para pagar pelas aulas particulares da velha professora, e, como órfã, os aldeões locais que pagavam as anuidades da professora por aulas duas vezes por semana não permitiriam que ela frequentasse a turma.

A mulher levantou uma mão elegante e gesticulou para que Ciardis entrasse. "Estou muito feliz que você tenha vindo", disse a mulher. "Esta mistura fará maravilhas pelas minhas fantasias."

"Fantasias?", perguntou Ciardis.

"Sim", disse a mulher, com uma risada. "Você não achou que fossem trajes de batalha ou algo assim, achou?" Ficando com o rosto vermelho, Ciardis manteve o silêncio. Era exatamente isso que ela tinha pensado. Uniformes militares normalmente eram vermelhos para esconder manchas de sangue.

A mulher deu alguns passos para a frente, com seu vestido arrastando no assoalho polido. Pressionando os lábios com o dedo, ela observou Ciardis, com uma indiferença calculada, enquanto a percorria com o olhar da cabeça aos pés. Aquilo fez Ciardis se sentir como um inseto sob lentes de aumento e ela se esforçou para não contrair o corpo, que estava sendo atenciosamente analisado pela mulher. Ciardis levantou a mão com a mistura vermelha, esperando que a atenção da mulher se voltasse, enfim, ao motivo da visita.

Pegando-a com destreza, a mulher indagou, "Você sempre foi uma lavadeira?"

"Sim", disse Ciardis. "Desde que eu me lembro."

"Nada mais?", perguntou a mulher.

"Não", respondeu Ciardis, um pouco ofendida. Céus, ela tinha tido sorte de arranjar este trabalho. Ninguém queria contratar uma menina sem laços familiares.

Timidamente, a mulher inclinou a cabeça, exibindo o seu suave pescoço e seus cachos lindamente encaracolados, numa pose ensaiada, "E isso é tudo que você sempre quis ser?"

"É claro que não", rebateu Ciardis. "Mas, no momento, não há muitas vagas de trabalho para uma garota órfã, há?"

Os olhos da mulher brilharam, enquanto ela riu e disse, "Ah, então você tem algum fogo dentro de si!"

Desta vez, Ciardis lhe lançou um olhar afiado e disse, "Se a senhora me pagar o que foi prometido, então o nosso acordo estará feito, milady. Eu tenho que voltar aos meus aposentos.”

"Você gostaria de fazer o que eu faço?", questionou a mulher.

"Como eu não tenho nenhuma ideia do que a senhora faz, milady, não tenho como responder a esta pergunta."

"Minha querida", respondeu a mulher grandiosamente, "eu sou uma acompanhante."

Ciardis empalideceu e quase caiu quando se abaixou rapidamente para fazer reverência. Ela soltou um xingamento dentro da própria cabeça para si mesma pelo seu jeito embaraçoso. "Mi... minhas desculpas, milady. Eu... eu não sabia. Eu esperava... quer dizer, eu não sabia como era uma acompanhante."

Quando Ciardis levantou os olhos, percebeu que a mulher estava olhando para ela curiosamente. "Sim, bem, não é sempre que nós fazemos propaganda dos nossos serviços", respondeu ela finalmente. "Você pode me chamar de Lady Serena."

Ciardis fechou os olhos brevemente e concordou com a cabeça. Seus pensamentos estavam rodopiando agitadamente na sua cabeça. Uma acompanhante... uma acompanhante de verdade?

Acompanhantes eram peças lendárias da corte do Imperador. Eram contadas histórias sobre sua beleza, sua graça e, acima de tudo, seu poder. Todas as melhores casas nobres tinham uma na sua equipe... pelo menos isso era o que ela tinha ouvido falar.

Esforçando-se para se lembrar da conversa das garotas sobre a visitante do sul, Ciardis se lembrou do sussurro de Marianne mais cedo naquele dia: “Vocês sabem o que dizem: acontece de tudo em Sandrin. Quer dizer, esse tipo de gente é uma abominação. Verdade seja dita: essas acompanhantes, elas não passam de mulheres promíscuas.”

Mas não podia ser verdade. Era impossível – acompanhantes nunca deixavam a corte, e ela não tinha marcas. Eu vou lhe vender o produto e ir embora – pensou Ciardis.

Em voz alta, ela disse, “Peço desculpas, Lady Serena. Eu... nós não recebemos muitas acompanhantes tão longe da corte.”

Rindo, a mulher lhe disse, "Você vai ter que aprender a controlar melhor as suas inflexões vocais, querida. Você me disse tanto ao falar tão pouco! Não está acreditando em mim, está?" Antes que Ciardis pudesse protestar, Lady Serena abaixou a sua lapela para lhe mostrar a marca de um verdadeiro membro da Guilda de Acompanhantes.

Logo abaixo da sua clavícula estava o emblema das cortes imperiais – um leão vermelho de pé, envolto pelas videiras enroladas do símbolo da Guilda de Acompanhantes.

Os olhos de Ciardis se esbugalharam. Aquela marca era inconfundível. A mulher era, de fato, quem dizia ser. Olhando dentro dos seus olhos, Ciardis sussurrou, "A senhora estava falando sério? Quando me perguntou se eu queria ser uma acompanhante?"

A mulher respondeu que sim com a cabeça, exibindo um sorriso astucioso. "Você tem o biótipo e, digamos, um visual exótico. Nem consigo imaginar que você não conseguiria encontrar um padrinho apropriado."

Ao ouvir aquilo, Ciardis sentiu que iria desmaiar.

Antes que pudesse reagir, Lady Serena ainda disse, "Reflita sobre isso cuidadosamente, Senhorita...?" Ela olhou para Ciardis, esperando.

"Ciardis", a garota órfã deixou escapar num impulso.

"Ah, até o seu nome é adorável. Você não precisará mudá-lo." Lady Serena olhou ao redor para se certificar de que ninguém as estivesse escutando, depois se inclinou em direção a Ciardis e disse, "O meu nome de nascimento era Gertrude."

Ciardis reprimiu um risinho, enquanto a senhora se endireitava e sorria. "Ah, senso de humor – ótimo. Vai precisar disso. Eu vou patrociná-la, jovem Ciardis, mas não se engane, esta é uma vida dura. Ainda assim, cada privação vale a pena, se você encontrar o padrinho certo." Suntuosamente, ela jogou os cabelos para o lado, e continuou, "Nós partimos com a caravana pela manhã, Ciardis. Até lá, pode dizer adeus para quem quiser."

Concordando com a cabeça sem dizer nada, Ciardis ficou aturdida ao sair do quarto. "Minha querida?", veio a voz melódica de Lady Serena. Ciardis se virou. Lady Serena lhe entregou um pequeno saco de moedas. "Seus trinta e cinco xelins."

Só foi quando Ciardis já estava fora da hospedaria que se deu conta de que Lady Serena nunca tinha considerado a possibilidade de que ela pudesse recusar a oferta.

Quando ela fechou a porta e se encostou nela, percebeu que as palmas das suas mãos estavam molhadas de suor por causa do nervosismo. Ela esfregou as mãos suadas no pano que levava na cintura, e colocou o dinheiro no bolso, pensando com inveja, Eu duvido muito que alguém alguma vez diga não para ela.

*****

Naquela noite, Ciardis ficou sentada em silêncio no seu quarto. Ela olhou ao seu redor, sob a luz bruxuleante da lâmpada, observando as paredes lisas, as roupas surradas penduradas em pregadores, o colchão esfarrapado.

Ela não tinha nada que a prendesse a Vaneis. Seus pais haviam morrido há muito tempo. Fervis Miller era um tolo, e Sarah não tinha intenção de promovê-la algum dia, independentemente de quanto ela demonstrasse o seu valor. As melhores amigas que ela tinha eram Mags, que era volúvel demais, e Robe, que mal perceberia que ela tinha ido embora. Sem família, sem amizades duradouras e sem terras; nada a segurava ali, naquele vilarejo provinciano no meio do nada.

“Quão difícil poderia ser a vida, vivendo como uma acompanhante constantemente paparicada?”, disse Ciardis a si mesma, enquanto andou pelo quarto e juntou os poucos itens jogados pelo chão, observando o seu peso e valor.

Um cachecol jogado de qualquer jeito sobre a cama tinha sido um presente de uma senhora gentil. Um livro sobre uma amazona de olhos púrpuras e uma paixão por justiça – um dos seus poucos bens de valor – estava encostado perto da janela. Até então, ela tinha pagado Amanda na Hospedaria Recanto Verde duas vezes para lê-lo para ela. Era algo bem precioso.

Com sua mente decidida a deixar Vaneis, ela embalou os três vestidos que possuía, o cachecol, o livro, algumas ervas para a mistura de sabão, os trinta xelins para a viagem na estrada, e colocou tudo dentro da bolsa.

Na manhã seguinte, não se esqueceu de pagar cinco xelins ao dono da hospedaria pelo aluguel do mês. Ela encheu de comida uma pequena mochila para a sua jornada e deixou a hospedaria com um sorriso no rosto.

Uma vez lá fora, Ciardis semicerrou os olhos, olhando de um lado para o outro na fila da caravana. Havia seis vagões presos aos huraks – grandes e pesados animais que pareciam bois, só que com garras. Os huraks estavam todos claramente ansiosos para partir, pois bufavam e davam patadas na neve fresca com suas três garras em forma de adaga em cada pata. Vocês e eu, amigos.

Ela agarrou suas duas bolsas de pano e procurou por Lady Serena, tentando não dar tanto na vista, sem parecer tão óbvia.

"Todos os viajantes, subam!", foi o chamado que ressoou no final da fila. Ciardis desistiu do seu olhar casual e despreocupado, e o trocou por um sentimento de pânico e começou a procurar freneticamente. Ela não viu Lady Serena em nenhum lugar. E se tudo não tivesse passado de uma brincadeira cruel? Depois de uma última olhada, de ombros baixos, ela deu meia-volta para sair.
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Terah Edun, autora bestseller pelo New York Times e USA Today, apresent:

Ciardis, uma garota de dezessete anos, cresceu na pobreza, como
lavadeira em um pequeno vale nos arredores do império. Mas por baixo
da superficie aparentemente idilica do império esconde-se um misterioso
segredo. Boatos de um principe herdeiro incapacitado estio ficando cada
vez mais fortes — intensificados pelo aniversirio de cinco anos das
iniciagdes da unido das almas.

Em meio aos escandalosos boatos, Ciardis se encontra sendo escolhida
para treinar para a Guilda de Acompanhantes. Ela deixa o seu lar e parte
em uma jornada pessoal para s tornar uma Acompanhante da Corte —
uma posigo que jamais pensou ser possivel para uma humilde servigal.
Agora ela deve provar que tem as habilidades para atrair um Padrinho.
Porém, ela deve dominar essas habilidades rapidamente. Se as lendas
forem verdadeiras, apenas Ciardis pode controlar o poder para apoiar
um principe em uma corte imperial que havia jurado acabar com ele.

Aestreia desta série sensacional combina enredos intrincados com
personagens extraordindrios ¢ mdgica inesquecivel. Promessa de Iniciagio
& ideal para os fis de Kristin Cashore, Michelle Sagara e Maria Snyder.
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